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INTRODUÇÃO 

0 sogro, Sorghum  bicolor (L.) Moench, e uma espécie que, 

de acordo com com WALL e ROSS (1970) , ocupa a seguinte posição sis-

temática; 

Classe 	- Monocotiledoneae 

Ordem 	- Graminales 

Família 	- Gramineae 

Subfamilia - Panicoideae 

Tribo 	- Andropogoneae 

E originario da Africa, tendo como seu provável 	centro 

de origem o nordeste desse continente, na região do Sudão e Etie-

pia. Afirma-se que a expansão das principais tribos africanas du- 

rante o último milénio, para as regiões do leste das savanas 	do 

centro sul da Africa foi marcadamente favorecida pela difusão des-

sa cultura. 

A Introdução do sorgo no hemisfério ocidental deu-se no 

século passado, atingindo os Estados Unidos e Mexico em meados da-

quele século, MENEZES et alii (1977). 

Em relação ã area cultivada, o sorgo e o quinto 	cereal 

mais importante do globo, sendo suplantado apenas pelo trigo, ar- 

roz, milho e cevada, de acordo com o Anuário de Produção da 	FAO 

de 19 74 . Dados da mesma fonte, referentes_ à area cultivada em 1978 , 

mostram que a vigésima primeira posição ê ocupada pelo Brasil. 

A cultura do sorgo tem aumentada sua importância econe5- 

mica no pais, nos últimos anos, destacando-se o Rio Grande do Sul 

como principal produtor, e o Parana com a maior produtividade. 	0 

rendimento médio de grãos por hectare no Brasil atinge 2.179 Kg., 

segundo o Anuário Estatístico do Brasil - 1979. 

Além de sua utilização na alimentação humana e de 	ani- 

mais, a graminea em referência se sobressai pela sua 	importância 

1 



como elemento de aproveitamento de solai menos_ férteYs, 3normente 

em região com baixo índice de precipitação pluviometrica. 	Sua 

principal característica reside na capacidade de superar tais con-

dições restritivas, o que não é externado por exemplo, pelo milho 

(Zea mays,  L.), arroz (Oryza sativa  L.) 	e trigo 	(Triticum 

aestivum L.). Outrossim, em face de seu potencial, desponta o sor 

go como fonte de matéria-prima do ãlcool carburante, MARTINS et 

alii (1977). Deste modo, pode o sorgo contribuir juntamente 	com 

outras fontes para a solução do problema energético brasileiro. 

A cerca de 5,000 anos, no quadrante nordeste da r frica, 

teve inicio o melhoramento do sorgo com a domesticação das espé- 

cies lá existentes (DOGGETT, 1970). Esse melhoramento era reali-

zado empiricamente, devido a falta de conhecimento dos princípios 

da genética. Data de 1916 a apresentação do primeiro estudo gené- 

tico do sorgo (GRAHAM, 1916) , Grande parte dos trabalhos se 	ba- 

seiam no conhecimento da foima de transmissão dos caracteres qua- 

litativos. Verifica-se a ocorrência de estudos sobre 	mecanismos 

hereditãrios dos seguintes caracteres: altura, duração do período 

de crescimento, cor do grão, tipo de amido de endosperma, doçura 

do talo e maho-esterilidade. 

Sabe-se que o sorgo apresenta uma grande variabilidade 

de tipos, e tem-se certeza de que características como resisten-

cia a doenças; pragas, capacidade de combinação e contudo de pro 

teina no grão são controlados através da genética. Assim sendo, 

os programas de cruzamento tornam-se mais complexos devido a ma- 

neira pela qual os caracteres desejãveis devem ser reunidos 	nos 

progenitores, unidos a uma alta aptidão para a combinação. Deste 

modo, grande parte dos trabalhos de melhoramento se concentram na 

obtenção de progenitores hb.ridos. 

0 aparecimento dos tipos macho-estéreis, em sorgo, pos- 

sibilitou a produção econômica de semente híbrida, Segundo 	WALL 

e ROSS (1970), as pesquisas de híbridos em sorgo foram iniciadas 

por STEPHENS em 1929, com a descoberta do caráter auséncia de an- 
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tera, em sudangr.ass ; STEPHENS e HLLAND i14541 ,. descobrira a AA- 

cho-esterilidade citiplas.mâtica, facilitando assim 'a síntese 	de 

hibrïdos. QUINBY et-  arii (lg581 , PHOEHLMAN Ci Sq) e AI'RY -et —arii 

(1961) contrìbuiram de forma marcante para o desenvolvimento 	de 

híbridos comerciais de sorgo. 

Em 1956 foi cultivado o primeiro híbrido comercial. Nos 

Estados Unidos as variedades graníferas de polinização aberta fo-

ram'rapidamente substituídas pelos híbridos comerciais, os quais 

permitiam colheitas mecânicas, Os híbridos destinados ã produção 

de forragem foram desenvolvidos e sio agora cultivados extensiva- 

mente, pois os mesmos, em geral, apresentam comportamento 	supe- 

rior as variedades de polinização aberta, Essa superioridade de-

ve-se a heterose, fenómeno genético ainda não explicado satisfa- 

toriamente pelos genet.cistas e que tem sido bastante 	explorado 

- pelos melh.oristas de plantas e animais. 

Do cruzamento de dois ou mais progenitores, 	genetica- 

mente distintos, resulta o híbrido, E interessante lembrar que es 

te indivíduo sp apresenta interesse comercial se mostrar compor-

tamento superior aos progenitores em um ou mais caracteres de im-

portância económica eJou b.o.lógica, Para a obtenção de bons hi-

brdos se torna necessâria a escolta de progenitores, pois tem-se 

demonstrado atrayés de trabalhos- com varias- espécies que o cruza-

mento aleatório entre animais ou entre plantas não ê suficiente 

para garantir a superioridade dos híbridos, Os melhores mgtodos 

para obtenção, as explicações-sobre as circunstâncias nas quais 

os híbridos poderão resultar superiores aos pais, bem como o com-

portamento dos mesmos são fornecidos aos -melhoristas pelas • mo-

dernas teorias da genética quantitativa. 

O presente trabalho teve a finalidade de estudar o po- 

tencial de uso de cinco linhas restauradoras de fertilidade 	e 

três linhas machio-estéreis constituindo os progenitores, respec- 

tivamente, para a síntese de híbridos e observação do 	comporta- 

mento dos mesmos em relação a seus progenitores,, em dois anos. 



REyIM DA LZTRRATURA 

Teoria da Genética Quantitativa 

No melhoramento de plantas, os caracteres quantitativos 

são de grande importância e o estudo experimental e feito atravês 

de cruzamentos controlados. Os dados- ofiservados são avaliados 

através de médias, variâncias, covari.âncias e possivelmente parâ- 

metros estatfstcos de ordem mais alta, CCOCKERHAM, 1956).. 	Este 

autor usou o modelo P = u+ h+ e 	Cek), onde o fenôtipo P e a 

soma de uma média E, de um efeito genot pico h, de um efeito am- 

biental e e de um efeito da interação Cel), para avaliar a ação 

genica quantitativa, Partindo do pr-inc p o de que um genOtipo tem 

um efeito somente em contraste com outros genótipos, o contraste 

deve ser avaliado em vários ambientes, Assim sendo, se o con-

traste variar de um ambiente para outro, isto devera ser re-

fletido no termo da interação Ceh-), Deste modo, o autor em re 
ferencia separou a variância total, usando a seguinte expressão: 
2 	2 	2 	2 

6p = S h + ôe + 'S (eh)' , mais os termos de covariância, quando am-

bientes e gen6tipos são correlacionados, Caso não sejam correla-

cionados, não são usados os termos de covariância. FISHER (1918) 
2 

foi quem primeiro separou a variância genotipica (3 h, tendo 	re- 

conhecido 3 partes: 1) uma parte aditiva resultante dos 	efeitos 

médios dos genes; 2) uma parte devida a dominância, 	resultante 

das interaçães alelicas; 3) uma parte epistatica resultante de in 

teraç6es entre não alelos. Este modelo genético foi discutido li- 

geiramente para esclarecer o que e devido completamente a 	ação 

aditiva, â dominância e ã epistasia. Em um sistema 	interagindo 

com dominância e/ou epistasia, embora os_genes tenham perdido al-

guns dos seus efeitos singulares, eles podem ser descritos atra-

vés da média dos efeitos e de uma porção atribuída a sua variân-

cia. 

4 
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SPRAGUE e TATUM L19421 definindo. capacidade geral 	de 

combinação CCGC) e capacidade especifica de combinação NEC' afir 

maram que a CGC esta associada á parte aditiva - da variància gene- 

tica e a CEC ã porção não aditiva da variância genética. 	KAMBAL 

e WEBSTER (1965) mostraram que geneticamente a CGC estâ associada 

a genes que tõm efeitos aditivos e a CEC ê atribuida principal-

mente a desvios: do esquema aditivo, causado por dominância e epis 

tasia, 

COCKERHAM (1954) apresentou uma extensão do conceito da 

divisão da variância genotfpica para analise de variância 	entre 

indivíduos aparentados, quando a epistasia esta presente, Segundo 

o autor em referéncia, a variância epistâtica foi separada 	em 

componentes fatoriais, o que torna possiyel calcular como muitos 

de cada tipo de variância epistática (aditiva x aditiva, aditiva 

x dominante e assim por diante) aparecem nas covariâncias 	entre 

aparentados. Consequentemente, é possiyel estimar porções de va-

riâncias epistáticas, para verificar, se hâ alguma vantagem rela- 

tiva desta em relação as variâncias dominantes e aditivas, 

ANDERSON e KEMPTHORNE (1954) mostraram que todas as in-

formações sobre variâncias aditivas, dominantes e.epistâticas dis 

poniveis nas gerações descendentes de duas. linhas híbridas estão 

contidas em seis parâmetros, os quais. foram estimados por HAYMAN 

(1958) em vãrios experimentos. Este autor sugeriu que a expressão 

genética de famílias ou gerações híbridas g influenciada 	pela 

epistasia, frequentemente em magnitudesemelhante ã 	importância 

da aditividade e da dominância. Esta epistasia pode estar na for-

ma de interação do tipo aditiva x aditiva, dominante x dominante 

e aditiva x dominante, 

LIANG e WALTER (196.8) usaram progenitores, F1  e F2 	e 

retrocruzamentos para estimar herdabilidade e efeitos de 	varies 

genes-  em sorgo granifero, A estimativa da magnitude da herdabili 

dade variou demasiadamente entre os híbridos para algumas carac- 

terísticas. Efeitos de genes aditivos, dominantes e 	epistâticos 
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expressaram-se em termos de populaç6es de pais, primeira e segun,  

da geraçóes e retrocruzamentos, nos caracteres observados. 	Em 

termos de importância para herança damàioria dos caracteres, 	a 
menor contribuição foi de genes aditivos- e maior, a de genes do- 

minantes. Entre os três- tipos de efeitos génitos epistáticos, as 

interaçëes dos tipos- aditiva x aditiva e dominante x 	dominante 

foram as de maior ïmportãncia, enquanto que o tipo aditiva x do- 

minante foi o menor, exceto para um caráter, A magnitude dos efei 

tos da interação gência do tipo aditiva x aditiva foi comparâvel 

aos efeitos dos genes do tipo dominante e maior que.os 	efeitos 

dos genes do tipo aditivo, Os efeitos da interação dominante 	x 

dominante foram de grande magnitude, Concluiram estes autores que 

o efeito da epistasia talvez possa ser considerado como insigni- 

ficante, no entanto, modelo genético admitindo epistasia insigni-

ficante pode ser um tanto parcial. 

Estudos da Genética Quantitativa em Sorgo 

Os conhecimentos adquiridos sobre a teoria da genética 

quantitativa permitiram aos melhoristas o desenvolvimento de tra-

balhos específicos com a cultura do sorgo, 

KARPER e QUINBY (1937) estudaram o vigor híbrido 	em 

sorgo e concluiram que a manifestação da heterose pode ocorrer em 

diferentes graus, conforme os progenitores envolvidos nos cruza-

mentos. Destacaram como expressão mais evidente da heterose os au 

mentos no crescimento vegetativo e na produção de grãos. 

STEPHENS (1937) descreveu a ocorrência e identificação 

de macho-esterilidade citoplasmática em sorgo (S. bicolor-) e su-

geriu sua possível utilização na produção de sementes híbridas. 

WEBSTER (1954), citado por ARGIKAR e CHAVAN 	(19:57 

apresentou relatório sobre testes de híbridos de sorgo 	granfe- 

ro, produzidos com uso de linhas que apresentavam macho-esterili-

dade citoplasmática. Estes autores apresentaram a avaliação de um 
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estudo sobre heterose em h.fhridos de sorgo, oht.idos através 	do 

uso de linhas macho-estéreis, afirmando ser aquele trabalho 	um 

passo importante para garantir a produção comercial de 	sementes 

híbridas, de forma econômica e mais eficiente. 

KING et alii (1961) estudaram o desempenho 

brido e seus progenitores, usando a expressão "valor 

rio para descrever o desempenho médio de uma linha 

de sorgo hí- 

combinatô-- 

em combina- 

ção híbrida, Os progenitores femininos foram derivados dos 'Kafirs' 

ou descendentes dos-  'Kafir--Milo' com menor diversidade 	genética 

que os- progenitores- masculinos:, Todos os progenitores 	femininos 

deram origem a híbridos de alta produção, quando cruzados com os 

progenitores_ masculinos demais alto valor combinatório. 	Poucos 

hib ridos- de alta produção resultaram do cruzamento de pais 	que 

tinham baixos valores combinatórios, 

ARNON e BLUM (1962) fazendo referências ao desenvolvi-

mento vegetativo, afirmaram que a superioridade em altura nos b.f-

bridos tem sido aceita como uma demonstração de heterose. No tra- 

balho desenvolvido por estes autores ocorreram diferenças no grau 

de vigor, onde os melhores hib ridos não apresentaram altura mar- 

cadamente superior â variedade Martin, tomada como padrão, 	Para 

peso de 100 sementes não encontraram superioridade dos .híbridos 

sobre a Martin, porém ocorreu um consistente aumento no numero de 

sementes por panicula, fazendo com que a heterose fosse expressa 

principalmente na pródução de grãos. 

WHITEHEAD (1962) , citado por KAMBAL e 1 EBSTER 	(19651, 

efetuou um estudo de capacidade de combinação, envolvendo 58 va- 

riedades de sorgo granffero com 'Martin' e 'Combine Kafir 60', am 

bas possuidoras de macho--esterilidade citoplasmâtica, Concluiu o 

autor que a ação aditiva dos genes predominava sobre a época 

floração, altura das plantas, comprimento e tipo de panicula 

variedades anãs, porem, não necessariamente naquelas 	variedades- 

com porte intermediârio, Não foram comparadas as variâncias para 

CEC e CGC, porém nos casos em que os pais superiores deram híb.ri- 
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dos inferiores ou pais inferiores deram hhridos superiores foram 

considerados como efeitos da CEC, Quando houve predominância de 

casos, onde pais superiores- deram hbrï_dos superiores-  e pais-  finfe 

riores deram hb.ridos inferiores, o autor sugeriu ser a CGC rela-

tivamente mais importante, 

QUINE (1963) referindo-se a heterose, afirmou que o au- 
mento da produção de grãos-  em híbridos de sorgo resulta principal 

mente do maior número de grãos- por panicula em relação aos proge-

nitores. 

KÁIv1EAL e WEBSTER 01965) apresentaram um estudo sobre 190. 

híbridos de sorgo granfero, produzidos pelos cruzamentos de 	10 

linhas macho-estéreis, com 19 linhas restauradoras de fertilidade, 

Foram estimados os componentes de variância devidos ã CGC e CEC e 

suas interaç6es com anos para produção de grãos, peso de 100 se- 

mentes, peso por alqueire, altura da planta e dias para floresci- 

mento. Os componentes de variância de machos e fêmeas variância 

genêtica aditiva) foram atribuídos a diferenças em CGC e a inte-

ração machos x fêmeas (variância epistática) atribuída a CEC. Em 

quase todos os casos, as estimativas da CGC e CEC foram signifi-

cativamente maiores que zero, Os autores concluíram ser a CGC mais 

importante para os caracteres estudados. 

NIEHAUS e PICKETT C1966) determinaram a capacidade 	de 

combinação e a heterose em um cruzamento - dialélico de 8 linhas de 

sorgo nas-  geraçces F1  e F2, com a finalidade de determinar as van 
tagens obtidas com recentes introduç6es de sorgo em um programa 

de melhoramento híbrido. Foram avaliados: produção de grãos, peso 

de 100 sementes, sementes por panicula, florescimento, panculas 

por unidade de area, percentagem de debulha, número de folhas 	e 

altura das plantas. A heterose foi significativa somente no caso 

em que um dos pais foi. de introdução recente, Os efeitos da 	CGC 

foram altos nas. geraççes F1  e F2,  porém os efeitos da CEC 	foram 

altos somente na F1.  0 numero de sementes por panicula foi o com-

ponente da produção mais importante na geração F1. Decorrente do 
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fato de as linhas parentais terem- sido selecionadas .(fator fixo), 

as conclusaes são aplicãvei.s somente aquele grupo particular 	de 

linhas. 

CHTANG e SMITH (1967) relataram um estudo sobre hetero- 
se, depressão causada pela endogamia, ação genica, número de fa-

tores efetivos, caracteres quantitativos e herdabilidade em sor-

go granifero. A heterose foi altamente significativa em todos os 

carateres estudados Clargura da folha, comprimento da panicula, 

diâmetro do caule, número de dias para o florescimento, número de 

rebentos, altura da planta, peso de-  100 sementes e peso da pant- 

cul a) . 

LIANG (19671 elaborou um estudo, visando obter informa-

çries sobre heterose, variâncias genéticas aditivas CCGC) e epis-

táticas CCEC), em sorgo granifero; tendo encontrado significati-

vos acréscimos nos-  híbridos F1  em relação aos pais superiores, em 

produção de grãos., peso e tamanho da panicula, diâmetro do colmo 

e área foliar. Para peso de sementes e altura das plantas 	foram 

significativamente maiores que a media dos pais. A CGC foi signi- 

ficativa para todos os caracteres estudados, â exceção da 	area 
foliar, percentagem de germinação e conteúdo da proteína. Os h.--

bridos se mostraram mais precoces que seus progenitores. 

B.EIL e ATKINS (1967) apresentaram um estudo sobre o de- 
sempenho de 40 h_T ridos F1  de sorgo granifero, obtidos a 	partir 

dos cruzamentos de 5 linhas A (mach_o-estêreis) com 8 linhas 	R 
(;restauradoras de fertilidade). - A CGC e CEC foram avaliadas atra- 

ves da magnitude de seus efeitos na produção de grãos e nos. com- 

ponentes da produção, tais como número de panfculas por 	planta, 
peso de 100 sementes e numero de sementes por panicula. Diferen 

ças significativas' entre efeitos-  da CGC foram encontradas para to 

dos os caracteres, enquanto os efeitos da CEC foram expressos so- 
mente para peso de 100 sementes. 

MALM (1968) apresentou resultados da contribuição 	de 
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germoplasma exôtico na produção e .qualidade de h hr ,dos_., Este au-

tor cruzou 8 linhas R (restauradora de fertilidade), desenvolvi- 

das de introduções africanas com 4 linhas A 	(macb estéreis - 
'Redlan', 'Wheatland', 'Martin' e 'Combine Kafir'), As estimati-
vas da capacidade geral de combinaçào das linhas R foram obtidas 
em termos de seus desempenhos em combi.naçóes híbridas Fl,  com to-

das as linhas A, Igualmente, a capacidade geral de combinação de 

uma linha A foi determinada em relação ao seu desempenho em com-

binações hib.ridas com todas as linhas R. Os efeitos da capacidade 
especifica de combinação foram obtidos avaliando-se os efeitos da 

interação linhas-  R com linhas A ('machos x férreas), Os caracteres 

estudados foram; produção de grãos, "peso teste" (Kg/hectolitro), 

peso e densidade de sementes, número de dias para o florescimen- 

to, proteína, fibras, amido e lipídios, Os efeitos da CGC e 	da 
CEC foram importantes na expressão da produção de grãos-;= peso de 
1000 sementes e 	de proteína, sendo os- efeitos da 

res que os da CEC, indicando a importância da ação 
no desempenho da produção de grãos em híbridos, Os 

res de sementes grandes mostraram o mais alto grau 

do reavaliados pela mais alta mêdia de produção de 

CGC bem maio- 

genica aditiva 

pais produto-

da CGC, quan-

seus hbridos, 

SHANKAREGOWDA et alii (1072) estudaram o comportamento 
de 33 hib ridos F1  de sorgo granifero obtidos a partir dos cruza- 

mentos de 3 linhas macho-est6reis com 11 linhas 	polinizadoras. 

Altura da planta e dias para o florescimento foram geralmente con 

trolados por genes aditivos, enquanto produção de grãos e seu com 

ponente maior, numero de grãos por panicula, foram 	controlados 

em grande parte por genes não aditivos; porêm genes aditivos tam-

bém pareceram ser importantes no seu controle, Os resultados en-

contrados mostraram haver necessidade de seleção de progenitores 

para produção de híbridos comerciais, Referidos autores concluí-

ram ser a CGC e CEC importantes na seleção de combinaçoes híbridas 

e que a mesma pode ser baseada nos efeitos da CGC das linhas en-

volvidas e nos efeitos da CEC dos híbridos em combinação, 
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VASUDEVA RAQ e GQUD L1g751 estudaram a heterose e kete-

robelti.ose para altura. des plantas, comprimento da pancula, per-

centagem de florescimento, número de folhas por planta, peso de 

1000 grãos, número de grãos por pancula, produção de grãos 	por 

planta e percentagem de proteína em 10 híbridos de sorgo de 5 pro-

genitores em cruzamentos dialelïcos. Este estudo apresentou dife-

rentes' graus de heterose e h.eterobeltiose,-mostrando a influência 

do tipo de ação gênica na expressão da heterose, Os autores-  veri-

ficaram diferenças significativas entre híbridos para todos os ca 

racteres estudados e concluiram haver possibilidades de explora-

ção comercial do vigor híbrido no material, 

PAISAN e ATKINS (1977) efetuaram um estudo sobre a per-

formance agronõmica e comportamento dos híbridos, resultantes do 

cruzamento de 3 linhas A com 11 linhas R procedentes do programa 

de conversão de sorgo. Nesse trabalho, dados obtidos dos progeni-

tores masculinos e femininos, independentemente, forneceram a es-

timativa dos efeitos da CGC; e a interação machos x fêmeas forne-

ceu os efeitos da CEC. Adicionalmente, foi efetuada outra estima-

tiva da CGC, individualmente, para cada progenitor masculino e fe 

minino, e dos efeitos da CEC para cada combinação híbrida, No de- 

sempenho médio de todas as fêmeas, o híbrido simples com 10 	das 

lI linhas excedeu a produção média do híbrido tornado como 	refe- 

rência, Os efeitos da CGC das linhas R, nos híbridos, explicaram 

a maior parte da variação encontrada para produção de grãos, prin 

cipalmente, peso de 100 sementes e sementesJpanicula. Foram 	en- 

contrados efeitos significativos das 3 linhas A em todos os carac 

teres estudados nos híbridos simples. 

FRANCO (1980) apresentou um estudo de 27 híbridos 	de 

sorgo, obtidos a partir de cruzamentos de 9 linhas restauradoras 

de fertilidade com 3 linhas macho-estéreis, 0 autor 	encontrou 

efeitos significativos da CGC para peso de 100 sementes, 	altura 

das plantas e produção de grãos. Estes dois últimos 	caracteres 

também apresentaram efeitos da CEC. Efeitos significativos 	para 
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florescimento foram encontrados apenas para a interaç o riachos e. 

locais. Efeitos s.gni.ficativos da fieterobeltiose foram encontrados 

para todas as características estudadas. 

Vigor dos Híbridos 

Q aumento de vigor em muitas plantas obtido atravês da 

hibridação, hem como a depressão devida ao endocruzamento são fa- 

tos conhecidos e estudados em trabalhos de melhoramento 	genético 

de plantas. Pode-se afirmar que, de modo geral, o vigor 	perdido 

durante o endocruzamento tende a ser recuperado com o cruzamento, 

Deste modo, a heterose e a depressão causada pela endogamia 	são 

cosntantemente estudadas em relação a participação relativa que um 
indivíduo tem na formação da geração seguinte, Levando-se em con-

sideração este aspecto, o valor adaptativo perdido com o endocru-

zamento tende a ser recuperado com o cruzamento. A deterioração de 

vida ao endocruzamento, relaciona-se principalmente com um aumento 

na homozigose, enquanto que o vigor do híbrido não estâ 	necessa- 

riamente relacionado com o aumento da heterozigose em si, LREAME1R 

(1969). 

De acordo com BREWBAKER (1969) , a observação do aumento 

de vigor em muitas plantas híbridas estimulou biologistas a 	ree- 

xaminarem as causas básicas da depressão do vigor que ocorre - com 

endocruzamento. KOELREUTER, citado por BREWBAKER (1969), em 	seus 

estudos críticos sobre hibridação em plantas, anotou meticulosa e 

sistematicamente as diferenças ocorridas entre os híbridos e 	os 

respectivos progenitores. Este autor observou muitos casos de hí- 

bridos que excediam os progenitores em vigor. Deu ênfase a 	duas 

observaçóes sobre o vigor de híbridos. A- primeira conclusão, a que 

chegou, foi que o vigor de um híbrido estava relacionado com o grau 

de dessemelhança genêtica dos seus pais, pois o vigor do 	híbrido 

era maior, quando as plantas eram menos afins e menor quando elas 

tinham maior afinidade. A segunda conclusão foi que o vigor h.ibri-- 

UFC
Caixa de texto
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do era particularmente importante na eyoluçáo;  pois a morfologia 

das flores e os sistemas de reprodução nas plantas., sugeriram que a 

natureza favorecia o curzamento - natural. 

Essas conclusóes de KOELREUTER constituem uma adyertén--

cia aqueles que desejam dar interpretaçóes gengticas da heterose. 
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o presente trabalho foi desenvolvido na Fazenda Experi- 

mental do Vale do Guru, em Pentecoste, no Estado do Ceará, 	nos 

anos de 1979 e 1980, Foram instalados dois ensaios; um em 	cada 

ano. 

0 delineamento experimental utilizado foi o de blocos 

ao acaso com duas repetições por ano. As parcelas • experimentais 

foram compostas por 3 linhas de 4 metros, sendo uma plantada com 

a semente híbrida e as outras duas com seus progenitores masculi-

no e feminino, este representado pela correspondente lina B. Q es 

pagamento usado foi de 0,75m entre fileiras e 0,10m entre 	plan- 

tas, permanecendo após o desfiaste quarenta (40.) plantas por 	fi- 

leira. 

Os tratamentos constaram de 15 hb.ridos., resultantes dos 

cruzamentos efetuados entre 05 progenitores masculinos Clinhas R) 

com 0.3 progenitores femininos- (linhas A -- macho-estio eis), 	em 

1978. 

As linhas R; EA-007, Ba-116, EA-2182, EA-22Q8 e EA--2211 

usadas na pesquisa foram enumeradas de 1 a 5, de acordo com a se 

quência apresentada. As linhas E; EA-1930, EA-1952 e EA-1960 re-

ceberam os números codificados 1, 2 e 3, respectivamente. As li- 
nhas. B; EA-1931, EA-1953 e EA--1961 foram identificadas do 	mesmo 
modo que as linhas A. Os híbridos: 007x1930, 007x1952, 007x19:60, 
116x1930., 116x1952, 116x1960, 2182x1930, 2182x1952, 	2182x1960, 
2208x1930:, 2208x1952, 2208x1960, 2211x1930, 2211x1952 e 2211x1960 
receberam os números-  codificados de 1 a 15, respectivamente. 

0 ensaio de 1979 foi plantado no dia 09.04,79 	tendo 

ocorrido o desbaste e tratos culturais no dia 09,05.79 e a 	co- 
lheita no dia 06.07,79. 0 plantio do ensaio de 1980 foi feito no 
dia G9.04.80, sendo o desbaste e capina procedidos no dia 29,04.80 

e a colheita em 08.07,80. 

14 
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A precipitaçáo pluviométr,ca durante o período que 	a 

cultura permaneceu no campo foi de 267,G imn no ano de 1970 e 	de 

78,0 mm em 1880, isto g, inferior ás exigéncias hidricas da cultu-

ra 

ultu

ra nos dois anos, tendo ocorrido assim a necessidade de suplemen-

tação de água, através de irrigação. 

Toda a ãrea experixhental instalada em solo aluvial eutr6 

fico nos dois anos, foi fertilizada cada ano com NPK, usando-se a 

fórmula QQ-60-3Q. Fósforo, potássio e 113 dc nitrogénio foram apli 

cados por ocasião do plantio e os 213 restantes do nitrogénio fo-

ram aplicados em cobertura, 30 dias depois. A urgia foi utilizada 

como fonte de N, superfosfato triplo de P205  e cloreto de potássio 

de K20, 

Os dados referentes aos progenitores, colhidos de 	cada 

parcela, permitiram a obtenção da estimativa da heterobeltiose pa-

ra os diferentes caracteres estudados, quando comparados com o hl-

brido correspondente. 

No transcurso do trabalho foram procedidas 	observaçóes 

em campo, cor, a finalidade de obter dados sobre as seguintes - ca-

racterlsticas: 

Florescimento - Determinado pela contagem do numero 	de 

dias do plantio ã abertura de 50% das inflorescências. 

Altura das Plantas - Mgdia das alturas de cinco plantas 

de cada fileira. 

Peso de 100 Sementes - Contagem de 100 sementes, tomadas 

ao acaso, do total de sementes colhidas de cada fileira e pesagem 

em balança de precisão. 

Produção de Grãos - Após a colheira das panculas, 	foi 

procedido o beneficiamento e pesagem de grãos de cada fileira. As 

pesagens foram efetuadas em uma balança com precisão de 5 gramas. 

A percentagem de heterobeltiose foi estimada para 	cada 

caráter estudado, tendo sido calculada de acordo com a 	fórmula 
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apresentada pox PAI.SAN F ATK.INS, 01a771; 

HeteroTzeltiose Có) 
1  -  Ps  

x 100 
Ps 

F1  = valor observado para o híbrido, 

Ps = valor observado para o pai superior. 

Para o caráter florescimento, Ps foi substituído por Pi, 

pai inferior (mais precoce), na fórmula, A modificação da f6 mu=- 

la justica-se pelo fato de que a obtenção de híbridos 	precoces 

foi um dos objetivos do presente estudo, 

Heterobeltiose ( ) _ 
F1  - Pi. 

x 100 

 

F1  = número de dias para o florescimento do híbrido, 

Pi = numero de dias para o florescimento do pai 	infe- 

rior. 

A heterobeltiose expressa o valor do.caráter no híbrido 

em relação ao melhor progenitor em qualquer uma das característi-

cas estudadas. 

1. Procedimento da Anglise Es,tatistica 

A avaliação dos experimentos constou da análise 	esta- 

tistica dos valores das características observada em campo, 	se- 

gundo os modelos 01 e 02. 

1.1. Modelo 01 - A utilização 

objetivo o estudo das possíveis diferenças 

estudados de maneira independente dos seus 

res e anos. As anâlises de varïáncia foram 

ano, isoladamente, sendo utilizado o teste 

te F detectou significáncia. 

deste modelo teve como 

entre os 15 	híbridos 

respectivos progenito- 

procedidas para 	cada 

de TUKEY, quando o tes 
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1,2. Modelo Q2 , Este )Bodelo fói elahorado com o oh 

jeti:vo de estimar todos: os efeitos principais e i.nteraçóes pos- 

sfveis de serem obtidas nos ensaios experimentais, Assim sendo, 

os 59 graus de liberdade total foram desdobrados em efeitos dos 

machos, fêmeas, ïnteraçóes machos x fêmeas, efeitos dos anos-,. n 

terações machos x anos, fêmeas x anos, machos x fêmeas x anos e 

efeitos das repetiçóes dentro das interaçóes anos x tratamentos. 

0 teste de TUKEY para machos, fêmeas e .interaçóes ma-

chos x fêmeas foi usado sempre que o teste F revelou significân-

cia. 0 teste t de Student foi aplicado, quando o teste F revelou 

diferenças significativas nas interaçóes machos x anos e fêmeas 

x anos. 

0 modelo matemâtico adequado ao presente trabalho é o 

seguinte; 

X
iJ rCk) = u + Mi + F. +. 

CMFlij + 	CAM) i.k 

(AF)
Jk 

 + (AMF) 
ï.j k + 

 E. 
 r(k) 

= uma observação qualquer Xijr(k)  

V 	= efeito da media geral 

Mi 	efeito do macho i 

F. 	= efeito da fêmea j 

CMF)ij  = efeito da interação macho e com a fêmea 

Ak 	= efeito do ano k. 

= efeito da interação ano k com macho CAM)ik  	ì 

TAF)jk  = efeito da interação ano k com a fêmea j 

(AMF)iik= efeito da interação ano k com o macho i 

com a fêmea j 

E
ijr(k.) = erro experimental 

J 



RESULTADOS E KSCUSSAQ. 

Os experimentos foram avaliados segundo os modelos es- 

tatísticos 01 e 02, para os dados- originais e para as 	percenta- 

gens de heterobeltiose dos caracteres estudados, 

Para o teste de significância adotou-se o nível 	fidu- 

cial de 5% de probabilidade. 

Modelo 1 

As analises neste modelo são apenas exploratôrias 	uma 

vez que a variância da causa de variação "hibridos" tem para de- 

nominador, no teste F, a variância residual. Portanto, o 	modelo 

em apreço não é o mais eficiente para testar diferenças entre hí-

bridos, visto que o mesmo não informa sobre outras causas da va-

riação de interesse para o melh.orista. 

1. Florescimento Cdias) 

As analises estatísticas para a característica em con- 

sideração encontram-se na Tabela 01, Observa-se que houve 	dife-. 

renças significativas apenas no ano de 1980. 

Embora o teste F tenha sido significativo em 1980, 	as 

comparações, feitas pelo teste de TUKEY não revelaram 	ocorrencia 

de diferenças entre os híbridos, como é mostrado na Tabela 02. Os-

materiais mais precoces, pela ordem, foram os h bridos 13, 15, 07, 

03 e 01, como pode ser observado naquela mesma Tabela. 	FRANCO 

01980) não encontrou diferenças significativas entre 	híbridos, 
usando o mesmo material, o que demonstra concordância nos resul-

tados obtidos-  neste trabalho, quando comparado com os do referido 
autor, 

1.1. Heterobeltiose para Florescimento 

A Tabela 01 mostra que as analises de variância efetua- 

18 
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das para as;-  percentagens de heterobeltiose nos dois anos-, isola-

damente, não apresentaram diferenças significativas entre os h-

bridos e seus progenitores para a característica considerada. Lo- 

go, os materiais não diferiram entre si- quanto â percentagem 	de 

heterobeltìose para a caracteristi.ca em estudo. Estes resultados 

são semelhantes aos obtidos por FRANCO (1080), no mesmo 	local, 

uma vez que aquele autor não detectou diferenças 	significativas 

entre os hib.ridos e seus progenitores, VASUDEVA RAO e GOUD (1975) 

verificaram diferenças significativas entre híbridos. Logo, os rei  

sultados obtidos neste estudo, quando comparados aos destes auto-

res, diferem. Esta diferença talvez possa ser atribuida as desse-

melhanças genéticas nos materiais utilizados, 

2. Altura "Media das Plantas (gin) 

As análises de vari.ãncia para esta característica 	nos 

dois anos, encontram-se na Tabela Q3, Como pode ser observado pe- 

lo exame desta Tabela, houve diferenças significativas entre h-

bridos em 1979 e 1980. 

Os resultados da aplicação do teste de TUKEY as- medias 

dos híbridos são apresentados na Tabela 04, Os dados de 1979 per-

mitiram o estabelecimento de diferenças entre os híbridos em dois 

grupos de altura. As maiores médias de altura ocorreram nos 	hi-- 

bridos 06, 07, 04 e 01 com 1,95; 1,74; 1,73 e 1,71m, respectiva-

mente. A característica em referência pode ser examinada sob dois 

aspectos: 

a - híbridos com maiores médias de altura possuem ca-

racterísticas de material forrageiro. 

b - 

 

híbridos com menores médias de altura são agronomi-

camente desejáveis como granfero. 

Admitiu-se que os híbridos com médias de altura a par-

tir de 1,8m seriam classificados como forrageiros e com :'médias 

até 1,6m, graniferos. 



2Q- 

Tabela 01 - Analises de Variancia do Número Mêdio de Dias Decorri-

dos para o Florescimento e sua Percentagem de Hetero-

beltiose em Híbridos F1  de Sorghum  bicolor CL.) M ench. 

Pentecoste, Ceara, Brasil. 1979 e 1980. 

CAUSAS DE VARIAÇÃO 	G.L. Quadrados Médios 

  

Florescimento 	Heterobeltiose 

1979 1980 1979 1980 

Híbridos 14 12,01 6,70* 27,398 14,883 

Blocos 1 4,03 20,83 0,470 0,66 

Resíduo 14 7,60 2,33 14,932 7,71 

TOTAL 29 

* - Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
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Tabela 02 - Número Mêdio de Dias Decorridos para o 	Florescimento 

de 15 H bridos F1 de Sorghum bicolor CL.) Moench, Cul-

tivados na Fazenda Experimental do Vale do Curu, Pen-

tecoste, Ceará, Brasil. 1979 e 1980. 

I-fibrido N9 
Número de Dias para Florescimento 

1979 1980 

04 58 57 

05 57 57 

08 53 56 

09 55 56 

06 54 55 

10 53 55 

11 .56 55 

14 57 55 

02 53 54 

12 58 54 

01 57 53 

03 55 53 

07 49 52 

15 53 52 

13 53 ~ 51 

D.M.S. 6,17 
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Tabela 03 - Analises de Varidncia da Altura Media das Plantas Cm) 

e sua Percentagem de Heterobeltiose em Híbridos F1  de 

Sorghum  bicolor (L.) Moench, Pentecoste, Ceara, 	Bra- 

sil. 1979 e 1980.. 

Quadrados. Médios 

CAUSAS DE VARIAÇAO G.L, Altura Heterobeltiose 

1979 1980 1979 1980 

Mridos 14 Q,20.1* 0,336* 1101,23* 764,79* 

$1oco5 1 0,002 Q,079 1,36 59,33 

ResIdu0 14 0,050 0,007 235,42 64,55 

TOTAL 29: 

* - Significativo ao nível de 5ó de probabilidade. 
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Tabela 04 -- Médias de Altura das Plantas Cm) de 15 H hr dos F1  de 

Sorghum  bicolor CL,) Moenciz, Cultivados na Fazenda Ex=-

perimental do Vale do Curu, Pentecoste, Ceará, Brasil. 
1979 e 	1980, 

Yibridos N° 
.19.7.9 

Altura 	[m) 

1980   

06 1,95 	a 2,20 	ab 

07 1,74 	ab 1,91 bc 

04 1,73 ab 2,46 	a 

01 1,71 	ab 2,13 ab 

03 1,63 ab 2,05 bc 

09 1,46 ab 2,15 	ab 

13 1,41 	all 1,51 	de 

02 1,35 ab 1,88 bc 

08 1,26 	ab 1,33 	e 

15 1,25 ab 1,74 cd 

11 1,17 ab 1,30 	e 

05 1,05 ab 1,20 	e 

12 1,05 ab 1,43 de 

14 0,96 b 1,33 e 

10 0,94 b 1,32 	e 

D.M.S. 0,90 0,34 

As médias com as mesmas letras, nas cólunas, não diferem signi-

ficativamente entre si, pelo teste de Tukey ao nível de 5% de pro-

babilidade. 
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Baseado na di.sti.nçao acima referida#  clas,s.ifica-se como 

material forrageiro o híbrido de .numero G6:, enquanto os de mime.;. 

ros 02, 05, 08, 09, 10, 11, 12, 13, 14 e 15 são classficados como 

granfferos. Os demais classificam--se como tipos mistos, isto g, 

produtores de grãos e forragem ao mesmo tempo, 

Em 1980, a altura mêdia observada foi maior em todos os: 

Híbridos estudados. A aplicação do teste de TUKEY permitiu o es-

tabelecimento de quatro grupos de altura. As maiores mêdias per- 

tenceram aos híbridos o4, 06, 09 e 0.1 com 2,46:; 2,20; 2,15 e 2,13m, 

respectivamente, Os que apresentaram as menores mgdias foram os 

de números 0.8, 14, 10, 11 e 05 com 1,33; 1,33; 1,32; 1-,30 e 1,20, 

respectivamente, 

Diferenças significativa para altura de híbridos foram 

também verificadas por FRANCO (198(1). Portanto, os resultados ob- 

tidos neste estudo são semelhantes aqueles: apresentados pelo au-

tor mencionado. 

2,1. -Leterobeltiose para Altura de Plantas 

A Tabela 03 apresenta os resultados das analises de va-

riãncia para a característica percentagem de heterobeltiose para 

altura do material estudado em 1979 e 1980, Como pode ser obser-

vado pelo exame daquela Tabela, foram constatadas diferenças sig-

nificativas para a característica em referência nos dois anso. 

A Tabela 05 apresenta o resultado da aplicação do teste 

de TUKEY aos dados coletados em 1379. e 1980. Para o ano de 1979, 

os maiores ganhos relativos de altura ocorreram nos híbridos 15, 

13 e 07, usando-se para o calculo da heterobeltiose os progenito-

res 05(2211), 05(2211) e 03(2182), respectivamente. Para o ano de 

1980, os: resultados referentes ao teste de TUKEY, com diferenças 

significativas: entre híbridos, podem ser distribuídos em 	quatro 

grupos distintos. Os maiores valores de heterobeltiose 	verifi- 

caram-se nos materiais 13, 07 e 09, utilizando-se para o calculo 

de heterobeltiose os progenitores 05[2211), 03C2182) e 03[2182), 
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respectivamente, 

Neste sufi-rtem, tamae,M sáo válidos os xlesmos 	aspectos 

discutidos para altura média, Decorrente deste fato, os híbridos 

Q5, 02 Q4 e 14 seriam os preferidos para produção de grãos, 	com 

base nos resultados de 1979 e 05, 08, 11 e 14 nos de 1980. 

Os dados acima citados concordaram com os apresentados 

por FRANCO (19800 e VASUDEVA RAO e GOUD C1975), Estes autores en- 

contraram diferenças significativas entre os híbridos para a ca-

racterística em apreço. Resultados semelhantes foram verificados 

por ARMAR e CHAVAN (1957) . Para ARNON e DLUM (1962) a superio-

ridade em altura tem sido frequentemente aceita como uma demons 

tração de vigor híbrido, 

3, Peso de 100 Sementes Cg) 

A Tabela 06 apresenta os resultados das análises de va- 

riáncia para esta caractersitca. Como pode ser observado 	pelo 

exame desta Tabela, foram detectadas diferenças significativas pa 

ra híbridos nos dois anos em estudo. 

A Tabela 07 apresenta os resultados da aplicação do tes 

te de TUKEY em 1979 e 1980, Embora o teste F tenha sido signifi- 

cativo, não foram detectadas diferenças significativas entre 	os 

híbridos, para o ano de 1979. As maiores médias ocorreram nos h-

bridos 03, 06 e 07 com 3,1; 3,0 e 3,0g, respectivamente, A apli- 

cação do teste de TUKEY aos dados de 1980, por outro lado, 	evi- 

denciou que as melhores médias ocorreram nos híbridos 03 e 06 com 

peso de 3,1; e 3,1g., respectivamente, tendo estes deferido ape-

nas do híbrido 13, que apresentou um peso médio de 2,0g. 

Diferenças significativas para peso de 100 sementes, en 

tre híbridos, foram veridicadas por FRANCO C1980), no 	município 

de Pentecoste e por MALM (1968), Portanto, os resultados 	deste 

.estudo concordaram, em parte, com os apresentados pelos 	autores 

mencionados. Esta diferença é possivelmente atrib.uida â 	umidade 
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Tabela 05 - Médias da Percentagem de Keterohelt ose da Altura Mé- 

dia das Plantas Cm) de 15 Híbridos F1  de S:orghum 

bicolor ÇL.) Moenth, Cultivados na Fazenda Experimen-

tal do 'vale do Curu, Pentecoste, Cearg, Brasil. 1979 

e'.1980, 

Hibrido N° 

Percentagem de Heterobeltiose da Altura 

Média: das Plantas 

1.97.9: 	. 	. 	. 1980 

15 147,5 	a 107,6 bcd 

13 146,9 	a 143,0 	a 

07 133,8 a 130,0 ab 

Q9 132,4 	a 126,2 abc 

10 127,5 	a 122,6 	abc 

12 124,6 	a 123,6 abc 

01 123,4 	a 118,6 abcd 

0.3 116,5 ab . 	126,0 	abc 

11 113,7 ab 95,7 	cd 

Q6 111,5 ab 110,5 abcd 

08 105,2 	ab: 90,0 	de 

14 1Q4,8 ab 107,0 bcd 

04 91,5 ab 121,9 abcd 

02 ,872Lab 119,6 abcd 

05 59,1 b 62,3 	e 

D,M.S. 62,06 32,50 

As médias com as mesmas letras, nas colunas, não diferem sig-

nificamente entre si, pelo teste de Tukey ao nível de 5% de proba-

b.ilïdade. 
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Tabela 06 •- Analises de Variancia do Peso de 100 sementes (g) e sua 

Percentagem de Heterobeltiose em Híbridos F1  de Sorghum 

bicolor (L.) Moench. Pentecoste, Ceara, Brasil. 1979 

e 1980. 

CAUSAS DE VARIAÇÃO G.L. 

Quadrados Médios 

Peso de 100 Sementes Heterobeltiose 

19.79 1980 1979 1980 

Hifiridos 14 0,126* 0,265* 521,92* 278,80 

Blocos 1 0,02 0,006 46,62 43,97 

Resíduo 14 0,047 0,073 64,42 171,88 

TOTAL 29 

* - Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 



do solo, EEI;L e ATKINS 0.967) afjram ser o peso 

um dos componentes da produção. 

3.1. Heterobeltiose para Peso de 100 Sementes 

As análises de -variãncia para a característica em re±e 

rencia são apresentadas na Tabela 06. 0 teste F revelou diferen-

ças significativas entre os híbridos-  em 197g e não significativa 

em 198Q. 

Os resultados da aplicação do teste de TUKEY ás m6dias 

dos hb ridos analisados em 1979-  e l980, são apresentados na Tabe- 

la 08. Os maiores ganhos relativos entre híbridos e seus progeni-

tores para o ano de 1979, ocorreram com os-  materiais 06, 13 e 04, 

utilizando--se para o cálculo de heterQheltiose os 	progenitores 

02 (116) ; 0.5C2211) e 01C1930), respectivamente. 

FRANCO 019.80) e VASUDEVA RAO e GOUD (1975) verificaram 

diferenças significativas entre Híbridos na expressão do 	efeito 

heterobeltiôtico da característica considerada. Assim, os 	dados 

relativos a 1979 deste trabalho são semelhantes aos 	encontrados 

pelos autores em referência; enquanto que os dados relativos 	a 

1980 diferem totalmente. Neste ano, as medias de peso de 100 se-

mentes dos híbridos foram mais próximas das medias dos respecti-

vos progenitores usados nos cálculos, e acredita-se que este fa- 

to possivelmente foi devido ao teor de água disponível no 	solo 

às plantas durante o seu período de crescimento. 

4, Produção de Grãos_ (Kg/dia) 

Os resultados das-análises para esta característica en-

contram-se na Tabela 09. Como pode ser observado pelo exame desta 

Tabela, foram detectadas diferenças significativas para o ano de 

1979 e ausência de significânc.a estatística para 1980. 

Os resultados da aplicação do teste de TUKEY para os da 

dos de 1979 encontram-se na Tabela 10. Embora o teste F tenha si- 
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Tabela 07 - Médias do Peso de in Sementes (g) de 15 1[hridos F1  
de Sorgkuni &icõ1or CL,) Moench, Cultivados na Fazenda 

Experimental do Vale do Curu, Pentecoste, 

sil. 	1979 e 	1980. 

Ceará, 	Bra- 

Hib rido N9  Peso de 100 Sementes 	(g) 

197.0 1980 

03 3,1 3,1 a 

06 3,0 3,1 a 

07 3,0 2,5 ab 

01 2,9 2,8 ab 

02 2,9 2,8 ab 

04 2,9 3,0 ab 

08 2,7 2,2 ab 

15 2,7 2,1 ab 

09 2,6 2,4 ab 

10 2,6 2,5 ab 

11 2,6 2,3 ab 

05 2,5 2,1 ab 

13 2,5 2,0 b 

14 2,4 2,4 ab 

12 2,3 2,3 ab 

D.M.S. 8-7 1,09 

As médias com as mesmas letras, nas colunas, não diferem signi-

ficativamente entre si, pelo teste de Tukey ao nível de 5% de pro-

babilidade. 
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Tabela 08 -- Mêdias da Percentagem de Heterobeltiose do Peso de 100 

Sementes Cgf de 15 H1bri.dos F1  de Sorghum  bicolor CL.) 

Moench, Cultivados na Fazenda Experimental do Vale do 

Curu, 	Pentecoste, 	Ceará, Brasil, 1979 e 1980. 

Hibrido N9  

Percentagem de Heterobeltiose do Peso de 

100 Sementes 	Cg) 

1980 1979 

06 132,9 a 108,7 

13 128,9 ab 107,5 

04 125,8 ab 111,1 

15 125,4 abc 89,3 

14 117,0 abcd 120,0 

10 115,1 abcde 116,5 

07 107,0 abcdef 94,4 

05- 106,2 abcdef 76,7 

11 106,0 abcdef 99,8 

03 100,1 bcdef 101,9 

12 99,8 bcdef 96,8 

08 93,1 cdef 97,8 

09 92,8 def 94,3 

01 84,3 ef 95,1 

02 81,7 	f 83,7 

D.M.S. 32,46 - 

As médias com as mesmas letras, nas colunas, não diferem signi-

ficativamente entre si, pelo teste de Tukey ao nïvel de 5% de pro-

babilidade. 
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do significativo, as comparaçees leyadas a efeito pelo -referido 

teste para este ano, não mostraram diferenças significativas en-

tre os híbridos Os híbridos de números 07, 13,::06 e 10 apresen- 

taram maiores produtividades com médias de 4734, 4726, 4344 	e 

3750 Kg/ha, respectivamente, Na mesma Tabela e mostrada a produ-

ção de grãos de cada híbrido no ano de 1980, Observa-se que os hi 

bridos 07 e 13 foram os mais produtivos, com .medias de 	5233 	e 

4542 Kg/Tia respectivamente. 

Os resultados relativos aos dois anos concordaram 	em 
parte com os obtidos por FRANCO (19.80), Este autor verificou não 

haver diferenças significativas entre híbridos quanto ã caracte-

rística em referencia, no município de Pentecoste. Os resultados 

deste trabalho também estão de acordo, em-parte, com os 	obtidos 

por VASUDEVA RAO e GOUD (1975), Deste modo, ha possibilidades de 

exploração comercial do vigor híbrido no material estudado. 

4.1. Heterobeltiose para Produção de Grãos 

A Tabela 09 apresenta os resultados das analises de va-

riãnci.a para esta característica, 0 exame desta Tabela mostra que 

houve diferenças significativas nos dois anos. 

A Tabela 11 apresenta os resultados da aplicação do tes 

te de TUKEY aos dados referentes aos anos de 1979 e 1980. Os hí-

bridos que diferiram entre si para o ano de 1979 foram distr.ibui- 

dos em 2 grupos, segundo a 	de heterobeitiose. Os maiores ganhos 

relativos ocorretam nos híbridos 06 e 04, utilizando-se para 	o 

cálculo de heterobeltiose os progenitores 03(1960) e 	01(1930), 

respectivamente. Em 1980, os híbridos ficaram agrupados de forma 

diferente, sendo que os maiores ganhos se verificaram nos 	mate- 

riais 04, 03, 15 e 02, tendo-se usado para calcular a heterobel-

tiose os progenitores 02(116),  01(007) , 05 (2211) e 01(007) . 

LIANG (1967) observou que híbridos F1  mostraram signi-

ficantes acréscimos sobre os pais superiores; FRANCO (1980) e VA- 
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Tabela 09 - Anãlises de Yariãncia da ,Produção de arãos (Kg/4a) 	e 

sua Percentagem de Heterobeltiose em Hibridos Fl  de 

Sorg£ium bicólOr (L.) MoencFi, Pentecoste, Ceara, 	Bra- 

sil. 197g e 118Q. 

CAUSAS DE VARIAÇÃO G.L. 

AQúadrados• Nëdios 

Produção. de Grãos He.terobeltïose 

1979 1980 1979 1980 

Hib r ï do s 14 3239069,05! 2872884,23 17893,24* 6181,61* 

Blocos 1 1380307,50 1650176,53 2442,63 725,20 

Resíduo 14 1233771,71 1318863,25 2833,69 2140,05 

TOTAL 29 

* - Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
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Tabela 10 - Médias da Produção de ráos CkgjFia) de 15 Hibridos Fl  
de Sorghum  bicolor CL.1 Moencfi., Cult3_vados. na Fazen- 
da Experimental do Vale do Curu, Pentecoste, 	Ceara', 
Brasil. 1979 e 1980. 

Hibrìdo N° 
Produção de Grãos (Kg/ha) 

1979 1980 

07 4 734 5233 
13 4726 4542 
06 4344 3508 
10 3750 2975 
04 3687 3175 
15 2937 3608 
12 2891 3583 
08 2469 1942 
03 2430 3925 
11 2390 2i83 
01 2063 3658 
02 2047 3991 
05 1210 966 
09 1094 4450 
14 727 1391 

D.M.S. 4492,6 
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Tabela11 - Médi,as da Porcentagem de Heterobelti-ose da 	Produção 

de Grãos [Kg/fia) de 15 Híbridos F1 de Sorgbum bicolor  

(L.) Moench, Cultivados na Fazenda Experimental do Va 

le do Cucu, Pentecoste, Ceará, Brasil. 1979 e 1980. 

Percentagem de Heterofièltiosé da Produção de  

Ri brido 	a/ brido N° 	 Gráos~ 	Ka ha.) 

1979. 	 1980 

06 	 358,8 a 	 128,8 ab 

04 	 358,4 a 	 255,2 a 
09 	 195,7 ab 	 91,3 ab 

12 	 159,9 ab 	 140,1 ab 

07 	 155,2 ah 	 113,9 ab 

13 	 140,7 b 	 143,4 ab 

03 	 140,3 b 	 167,7 ab 

10 	 130,0 b 	 127,9 ab 

15 	 124,1 b 	 151,9 ah 

08 	 105,3 b. 	 38,8 b 

11 	 103,3 b 	 99,1 ah 

02 	 95,5 b 	 150,9 ab 

01 	 :79,0 b 	 119,0 ab 

Q5 	 64,6 b 	 40,0 b 

14 	 26;4 h 	 46,7 b 

D.M.S. 215,3 	 187,1 

As médias com as mesmas letras, nas colunas, não diferem signi-

ficativamente entre si, pelo teste de Tukey ao nível de 5% de pro-

babilidade. 
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SUDEVA RAO e OQUD (1975) yeriacaraM diferenças significativas en 

tre os h.bridoS, para a heterobeltiose da característica em refe-

rência, Logo, os resultado obtidos neste trabalho são semelhantes 

aos apresentados pelos autores mencionados, 

Modelo 02 

Neste modelo, a analise de variância apresenta-se mais 

informativa e o teste F mais s-ensf,vel. - Sao avaliados efeitos prin 

cipais de machos, fêmeas, anos repetiçbes dentro dos anos e 	as 

correspondentes interações. 

1, Florescimento (dias) 

A análise estati.stca para esta característica sô apre-

sentou diferenças significativas: para a interação machos x fêmeas, 

comoJ.se pode observar pelo exame da Tabela 12. 

0 resultado da aplicação do teste de TUKEY para a 	in- 

teração machos x fêmeas revelou diferenças signìficativas.A -maior 

média foi observada para o hfbrìdo 04, enquanto a menor, corres- 

pondeu ao híbrido 07, sendo que os outros híbridos 	apresentaram 

médias intermediárias entre aqueles dois extremos (Tabela 13). 

Para as causas de variação machos x fêmeas estes resul-

tados não estão de acordo com os encontrados por NIEHAUS e PICKETT 

(1966) e SHANKAREGOWDA et alii (1972). Esta diferença talvez pos-

sa ser atribuída às diferençàs genéticas nos materiais utilizados. 

Por outro lado, a interação machos x fêmeas está de acordo com os 

resultados daqueles autores. Resultados semelhantes aos 	obtidos 

neste estudo foram encontrados por FRANCO (1980) para machos e fe 

meas. 

2. Altura Média das Plantas (m) 

Os resultados da análise de variáncia para a 	caracte- 



Tabela 12 - Analises de Variáncia para as Caracteristïcas: Nimero Mêdio de Dias Decorrido para o Flores 

cimento, Altura Média das Plantas (m), Peso de 100 Sementes (g) e Produção de Grãos (Kg/ha) 

em Híbrido F1 de Sorghum bicolor (L.) Moench. Pentecoste, Ceara", Brasil. 1979 e 1980. 

CAUSAS 	DE VARIAÇÃO G.L. 
Quadrados Médios 

NQ de Dias p/ 
Florescimento 

Altura Mêdi4 
das Plantas (m) 

Peso de 100 
Sementes (g) 

Produção de 
Grãos-Kg/ha 

Machos 4 16,620 0,800* ~ 0,700 408.569,570 

Fêmeas 2 7,200 1,100 0,200 19.399.185,870* 

Machos x Fêmeas 8 13,780* 0,187 0,200* 3.200.857,920 

TRATAMENTOS 14 13,660 0,492 0,342 4.717.108,100 

Anos 1 1,600 1,900 0,700 3.852.186,800 
Machos x Anos 4 9,120 0,012 0,062 2.395.361,060 
Fêmeas x Anos 2 1,610 0,050 0,015 1.261.643,460 

Machos x Fêmeas x Anos 8 3,890 0,060 0,049 927.887,660 

Rep/Anos x Tratamentos 30 5,460 0,029 0,057 1.292.245,780 

TOTAL 59 

* - Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
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Tabela 13 - Niunero Mêdio de Dias Decorrido para o Florescimento 

da I.nteraç .o MACH_QS x FÊMEAS de -Sot h_unï  b.icoTor CL.) 

Moench. Pentecoste, Cear$, Brasil. 1379 e 1980, 

INTERAÇAO N9 	 Núterc de Dias para: Florescimento  

07 	 51 a 

13 	 52 ab 

15 	 53 abc 

10 	 54 abc 

08 	 54 abc 

06 	 54 abc 

03 	 54 abc 

02 	 54 abc 

11 	 55 abc 

01 	 55 abc 

14 	 56 abc 

12 	 56 abc 

09 	 56 abc 

05 	 57 bc 

04 	 58 c 

D.M.S 	 5,52 

As médias com as mesmas letras, nas colunas, não diferem signi 

ficativamente entre sf, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% 	de 

probabilidade. 
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Tabela 14 -, Mêdi.az da Altura Media. Or.t) de 05 Machos de . S0rghurll 

Dicolor  CL.) MoencTi, Cultivados- na Fazenda Experimen-
tal do Vale do Guru-, Pentecoste, Ceará, Brasil, 1079_ 

e 1980. 

MACHO N9  Altura 	(m) 

01 1,80 

02 1,77 

03 1,64 

05 1,37 

a4 1,20 	_ 

D.M.S 0,61 



39 

TaFiela 15 - Mêdi.as.. da Altura Nédia (m) de 0:3 Ffimeas de * Sòrghum 

-tiicQlOr [L.) Moench, Cultivadas na Fazenda Experimen-
tal do 'Vale do .Curu, Pentecoste, Ceara, Brasil. 1979 

e 1980. 

FEMEA Nº 	 Altura (m) 

01 	 1,69 a 

03 	 1,69 a 

02 	 1,28 b 

D.M.S. 	 0,39 

As medias cora as mesmas letras, nas colunas,- não diferem en-

tre si, pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
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Tabela 16 -- Nédias do Peso 
CHOS x FEMEAS 

de 1ü.Q Sementes (g) da Interação 	MA- 

de" Sórgfiutti bicolor (L I) Moenchi, 	Pente 

coste, Cearâ, Brasil. 1979 	e 	1980. 

INTERAÇAO N° Peso de 100 Sementes 

03 3,12 	a 

06 3,07 ab 

04 3,00 abe 

01 2,87 abcd 

02 2,85 abcd 

07 2,80 	abcd 

10 2,60 abcd 

09 2,50 ábcd 

08 2,47 bcd 

11 2,47 bcd 

14 2,42 	cd 

15 2,42 cd 

05 2,35 	d 

12 2,30 	d 

13 2,25 	d 

D.M.S. 0,62 

As médias com as mesmas letras, nas colunas, não diferem sig-

nificamente entre si, pelo teste de Tukey ao nível de 5% de proba-
bilidade. 
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rastica em referência são apresentados na Tabela 12, Valores sig-

nificativos foram encontrados para machos e fêmeas. 

0 teste de TUKEY aplicado para altura dos machos, 	não 

mostrou diferenças significativas, apesar do teste F ter sido si/ 

nïficativo CTabela 14), A aplicação do teste de TUKEY para altu- 

ra de fêmeas, revelou diferença significativa e a menor 	altura 

ocorreu na fêmea G2 [Tabela 151. 

Segundo FRANCO C198Q) 6 importante considerar a CGC e a 

CEC para altura de plantas, Para o coelho rista parece ser possível 

através do estabelecimento de combinaç6es específicas de machos . e 

fêmeas, alterar o porte dos híbridos, procedendo-se a seleção dos 

progenitores, segundo o tipo de porte desejado (alto ou baixo), 

KAMBAL e WEBSTER C1965); NIEHAUS e PICKETT C19661 também verifi-

caram que para esta característica são importantes a CGC e a CEC, 

SHANKAREGOWDA et alii 01972) e FRANCO C19801 verificaram efeitos 

significativos de machos, férreas e da interação machos e fêmeas. 

Portanto, os resultados deste estudo concordaram, em parte, 	com 

os encontrados pelõs autores citados. A não concordância de - _re-

sultados com a CEC admite-se ser devido a algum fator ambiental, 

possivelmente umidade adequada no período critico do desenvolvi-

mento das plantas ou mesmo a fatores genéticos presentes nos ma-

teriais de estudo, 

3. Peso de 100 Sementes Cg/ 

Na Tabela 12 encontra-se a analise de variância para a 

característica em referência, 0 teste F revelou diferenças signi-

ficativas apenas para a interação machos x fêmeas. 

A aplicação do teste de TUKEY encontra-se na Tabela 16, 

onde as médias dos híbridos são agrupados em quatro classes. 	As 

melhores médias pertencem as combinações-  03, Q6 e 04 e as menores 

às combinações 05, 12 e 13, respectivamente, 

NIEHAUS e PICKETT C1966), BEIL e ATK:INS-  C1967) e 	MAL 
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(1968) verificaram•diferenças. sign.ificatiyas entr.t os efeitos da 

CGC e da CEC para a característica em apreço. Portanto, os resul-

tados obtdos neste estudo concordam, em parte, com aqueles apre- 

sentados pelos autores mencionados. Este fato talvez possa 	ser 

atribuído as diferenças genéticas nos materiais utilizados. 

4. Produção de Grãos (Kg/ha) 

A análise de variãncia para a característica em apreço, 

encontra-se na Tahela 12. 0 teste F mostra diferenças significa-

tivas para fêmeas.. 

0 teste de TUKEY mostra não haver diferenças significa-

tivas entre as produções das fêmeas Q3 e 01 e que esta g superior 

a fêmea 02, o que pode ser visto examinando-se a Tabela 17. 

Efeitos significativos de linhas A foram 	verificados 

por PAISAN e ATKINS (1977). MALM (1968) afirmou que os efeitos da 

CGC e CEC foram importantes na expressão 'da característica em re-

ferência; e FRANCO (1980) encontrou diferenças significativas pa 

ra fêmeas e interação machos e fêmeas. Portanto, os 	resultados 

deste estudo concordaram, em parte, com os encontrados pelos úl-

timos autores mencionados. 

5. Heterobeltiose para Florescimento 

Na análise de variãncia para a característica conside-

rada, o teste F mostra diferenças significativas apenas para fê-

meas, como pode ser observado pelo exame da Tabela 18. 

As fêmeas apõs aplicação do teste de TUKEY, foram sepa-

radas em dois grupos (Tabela 19). A fêmea 01 apresentou menor 

de dias e a 02 maior. 

WHITEHEAD (1962), citado por KAMBAL e WEBSTER 	(19.65),. 

concluiu que a ação aditiva dos genes predominava sobre a 	época 
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Tabela 17 - Mêdias da Produção de Grios ,C4./Tia). de. 03 Fêmeas 	de 

—S'órghuni b:i:cólor  CL,) Moencü, Cultivadas na 	Fazenda 
Experimental do Vale do Guru, Pentecoste, Cearã, Bra-

sil. 1979 e 1280. 

FÊMEA N9 	 Rroduçáo.Grãos (KgIh a) 

01 
	

3854,55 a 

03 
	

3277,15 ab 

02 
	

1934,25 b 

D.M.S. 	 1616,22 

As médias cora as mesmas letras, nas colunas, não diferem signi 
ficativamente entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de pro-
babilidade. 



Tabela. 18 Analises de Var incia da Percentagem de Heterobeltiose das Carascteristicas: Numero Médio 

de Dias Decorridos para o Florescimento, Altura Meda das Plantas (m), Peso de 100 Semen- 

tes (g) e Produção de Grãos (Kg/ha) em HTbridos F1  de Sorghum  bicolor (L.) Moench. Pente-

coste, Ceará, Brasil, 1979 e 1980. 

quadrados Médios 

CAUSAS 	DE VARIAÇÃO G.L.  	Percentagem de Heterobeltiose 

NQ de Dias p1 
Florescimento 

Altura Média 
 	das.Plantas.(m) 

Peso de 100 
Sementes (g) 

Produção de 
Grãos-Kg/ha 

Machos 4 35,40 1.932.52* 1.128,62 17.154,67 

Fêmeas 2 110,05* 5.979,70* 543,15 50.530,25 

Machos x Fêmeas 8 10,91 265,62 351,56 11.383,16* 

TRATAMENTOS 14 32,07 1.558,18 600,95 18.624;61, 

Anos 1 106,70 29,10 1.004,50 11.906 

Machos x Anos 4 15,86 440,36 414,06 12.975,31* 

Fêmeas x Anos 2 1,85 152,68 60,89 4.103,74 

Machos x Fêmeas x Anos • 8 9,47 280,38 127,34 2.024,34 

Rep/Anos x Tratamentos 30 10,60 142,01 113,29 2.426,67 

TOTAL 59 

* - Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
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Tabela la --- Mgdias da Percentagem de ULeterobeltiose do Número M& 

de .Dias Decorridos para o Florescimento de 03 Fê- 

meas de -Sotghum bi color (Z.) Moench, Cultivadas 	na 

Fazenda Experimental do Vale do Curu, Pentecoste, Cea 

ra, Brasil. 1979 e 1980. 

FEMEA N° 
	

`s de Dias 

Q2 
	

1@2,03 a 

03 
	

100,32 ab 

01 	 -97,97 b 

r 

D.M.S. 	 2,98 

As mgdias com as mesmas letras, nas colunas, não diferem sig- 

nificativamente entre si, pelo teste de Tukey ao nível de 5% 	de 
probabilidade. 
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de floração e.m variedades anis., mos não necessariamente ejn varie-

dades com porte intermediário e quando houvesse pr•edomin_ância de 

casos em que pais superiores davam hibridos superiores e pais in-

feriores davam hib.ridos interiores, o autor sugeriu ser a CGC re-

lativamente mais importante. FRANCO (198Q) verificou diferenças 

significativas para machos e fêmeas, 

6. Heterobeltiose para Altura das Plantas 

Na Tabela 18 encontra-se a análise de variância para es 

ta característica. O teste F detectou diferenças 	significativas 

para machos e fêmeas. 

A aplicação do teste de TUKEY permitiu a separação dos 

machos e fêmeas, isoladamente, em dois grupos, segundo a 	de. he- 

terobeltiose (Tabelas 20 e 21). Os machos 05, 03 e 04 apresentam 

superioridade com relação a esta característica, aos machos 01 e 

02. As fêmeas 01 e 03 apresentam um grau de heterobeltiose 	para 

altura significativamente superior ao da fêmea 02. Se o melhoris- 

ta desejar obter híbridos altos, é recomendável o uso dos machos 

05, 03 e 04 e das fêmeas 01 e 03. Caso tenha interesse por híbri-

dos de porte_ baixo recomenda-se usar a fêmea 02 e os machos 01 e 

02. 

Segundo WHITEHEAD (1962), citado por KA1BAL e WEBSTER 

(1965), quando há predominância de casos em que pais 	superiores 

dão hib ridos superiores e pais inferiores dão hib ridos 	inferio- 

res, a CGC é relativamente mais importante. Diferenças significa-

tivas para machos e fêmeas e interação machos x fêmeas foram ve-

rificadas por FRANCO (1980). Portanto, comparando-se estes resul-

tados, observa-se que os mesmos concordaram em parte. 

7. Heterobeltiose para Peso de 100 Sementes 

A análise de variância para a característica em apreço 
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Tabela 2a Medias de Percentagem de Heterob.eltose da. Altura M6-

, dia (ml de 05 Machos de Sorghum  b color CL,) Moench, 
Cultivados- na Fazenda Experimental do Vale do 	Curie, 

Pentecoste, Ceara, Brasil. 1979' e 1980, 

MACHO Nº % 	Altura 

05 126,17 a 

03 119,63 a 

04 117,98 	a 

01 115,26 ah 

02 92,84 	h _. 

D.M.S. 23,01 

As medias com as mesmas letras, nas colunas, não diferem signi 

ficativamente entre si, pelo teste de Tukey ao nível de 5% de pro 

habilidade. 
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Tabela 21 - Medias da Percentagem de Heterofieltio e da Altura M6-= 

dia Vim) de 0.3 gémeas. de Sorgfiuni h color  (Z.) Moench, 

Cultivadas na Fazenda Experimental do Vale 	do Curu, 

Pentecoste, Cearâ, Brasil. 1979 e 1980. 

FEMEA NO % 	Altura 

01 125,45 a 

0.3 122,67 	a 

02 94,50. b 

D.M.S. 14,72 

As medias com as mesmas letras, nas colunas, não diferem signi. 

ficativamente entre si, pelo teste de Tukey ao nível de 5$ de pro 

habilidade. 
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pode ser observada na Tabela 18, 0 teste k' não detectou diferen-

ças significativas. 

Diferenças significativas para machos, fêmeas e intera- 

ção machos x fêmeas- foram verificadas por FRANCO (1980). 	Logo, 

comparando-se os resultados, observa-se que os mesmos não concor-

daram. 

8. Heterobeltiose para Produção de Grãos 

A Tabela 18 apresenta a analise de variáncia para a ca- 

racterística em referência. 0 teste F indicou haver 	diferenças 

significativas para as ïnteraç6es machos x fêmeas e machos:x anos. 

0 resultado da aplicação do teste de TUKEY ê 	apresen- 

tado na Tabela 22, Os híbridos ficaram distribuídos em 03 grupos. 

As melhores combinaç6es pertenceram aos materiais 04, 06, 03 	e 

12 com heterobeltiose variando de 50% a 206,8%. No terceiro grupo 

encontram-se os híbridos 11, 01, 08, 05 e 14, com valores de he- 
terobeltiose de 1,2% - 1%, - 28%, - 47,7% e - 63,4%. Neste caso, 

o efeito de heterobeltiose não foi positivamente 	significativo. 

Portanto, os híbridos 01(007 x 1930), 08(2182 x 1952), 	05(116 x 

1952) e 14(2211 x 1952) apresentaram combinaçaes indesejáveis. 

Para a Interação machos x anos foi aplicado o teste t, 

tendo sido encontrada significância ao nível de 5% para o macho 

02, no ano 1, o que pode ser observado na Tabela 23. 

Diferenças significativas para fêmea foram verificadas 

por FRANCO (1980). Fazendo-se uma comparação dós resultados, ob-

serva-se que os mesmos não concordaram. 

Diante dos resultados obtidos para florescimento, altu-

ra média das plantas, peso de 100 sementes, produção de grãos, bem 

como das heterobeltiose das referidas características, observa-se 

que há possibilidades de exploração comercial do vigor híbrido no 

material estudado. 
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Tabela 22 - Médias da Percentagem de Heterobeltiose da Produção 

de Grãos CKgJüa) da InteraçáQ MACHOS x FEMEAS de 

-Sorghum  B-  color CL,) Moencfi., Cultivado na 	Fazenda 

Experimental do Vale do Guru, Pentecoste, Ceará, Bra 

sil. 1971 e 1980. 

INTERAÇAO N° Percentagem de Heterobeltiose 

04 

06 

03 

12 

Q9 

13 

15 

306,8 	a 

243,8 ab 

154,0 bc 

150,0 bc 

143,5 bc 

142,0 ,bc 

138,0 bc 

07 134,6 bc 

10 129,0 bc 

02 123,2 bc 

11 101,2 	c 

01 99,0 c 

08 72,0 	c 

Q5 52,3 c 

14 36,6 	c 

D.M.S. 126,0 

As médias com as mesmas letras, nas colunas, não diferem sig- 

nificativamente entre si, pelo teste de Tukey ao nível de 5% 	de 
probabilidade. 



Tahela, 23 =• Aplcaçáo do test~' t de. átudent a Percentagem de H.ete 
roEieltiose da Produção de Grãos da lntexação MACHOS x 

ANOS' de SorgIiunì BicoTor [T,,i 'Moench_, Pentecoste, Cea 

rg, Brasil. 197g e 1980,= 

Macho 	 Aplicação do Tes 

te t 	[5% = 	2,57) 

ANO 1 ANO 2 'Diferenças 

01 104,97 145,88 -40,91 1,65 

02 260,65 141,35 113,30. 2,64* 

03 152,07 87.,35 70,72 2,27 

04 131,a8 122, 40: 8,68 Q, 59 

0.5 9:7, 0:8 114,00 Q,49 

D.M.S. 83,20: 



RESUMO E CONCLUSOES - 

O desempenho de 15 híbridos F1  de Sorgo, obtidos a par- 

tir dos cruzamentos de 05 linhas restauradoras de ferilidade com 

03 linhas Macho-estéreis, bem como o potencial de uso das linhas 

foram avaliados em testes conduzidos no município de Pentecoste, 

no Estado do Ceará, durante os anos de l47a e 14:80. Os 	híbridos 

foram avaliados em relação aos seus progenitores e entre si para 

as características: florescimento, altura das plantas, peso 	de 

100 sementes e produção de grãos. 

Os seguintes resultados foram julgados mais importantes: 

. Para a característica florescimento os híbridos fica- 

ram distribuídos em grupos distintos e dois deles se 	mostraram 

mais precoces. A.percentagem de heterobeltiose para a caracters-

tica em referencia recebeu maior.influencia das fêmeas. 

. Para altura das plantas os híbridos ficaram 	agrupa- 

dos nos tipos graníferos, forrageiro e misto. Machos e fêmeas fo- 

ram importantes na obtenção das diferentes alturas. Os 	maiores 

valores da percentagem de heterobeltiose para altura dos híbridos 

nos dois anos, foram obtidos quando os progenitores masculinos fo 

ram utilizados como referência. Portanto, os progenitores 	podem 

ser selecionados para obtenção de híbridos conforme o tipo 	de 

porte desejado. 

• O-estudo da característica peso de 100 sementes per-

mitiu separar os híbridos em classes distintas, Deste modo, com-

binações específicas podem ser selecionadas para obtenção de me-

lhores médias: de peso. A percentagem de heterobeltiose desta ca-

racterística foi pouco expressiva. 

. A produtividade de grãos obtida por certas combinações 

híbridas específicas mostrou a viabilidade da exploração 	comer- 

cial do vigor híbrido no material objeto do estudo. Com  base ape-

nas na percentagem de heterobeltiose desta característica não se 

52 
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pode proceder a seleção dos melhores .h/&ridos,. uma vez que 	nem 

sempre o hhr.do mais produtivo apresentou o maior efeito hetero 

beltidtico. 

Para se recomendar o cultivo dos híbridos que apresen- 

taram os melhores desempenhos neste estudo, há a-necessidade 	se 

serem procedidos novos testes de campo com os mesmos, em outros 

locais do Ceará, em competição com h.ridos produzidos por empre-

sas privadas. 
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